
 

 

S 
eguindo o Evangelho de São Lucas depa-

ramo-nos com a parábola de duas figuras 

tipo que eram bem conhecidas na época 

de Jesus: um fariseu e um publicano.  

Os FARISEUS (separados) eram os membros 

de uma corrente judaica. Como o 

seu nome indica, os membros 

deste grupo separavam-se 

das pessoas que não co-

nheciam ou não queriam 

conhecer a lei e não se 

relacionavam com 

elas. Os fariseus de-

fendiam a importância 

da prática de certas 

obras piedosas como 

o jejum e a esmola para 

servirem, no juízo final, 

de contrapeso aos seus 

pecados.  

Por sua vez, os PUBLICANOS eram 

cobradores de impostos ao serviço de 

Roma. Como cobradores de impostos eram con-

siderados como os pecadores por excelência 

porque exploravam os pobres, praticavam a in-

justiça e não cumpriam as obras da lei, acabando 

por serem mal vistos pela sociedade em geral e 

eram chamados de pecadores.  

Diz-nos o texto que estas duas personagens 

subiram ao templo para orar.  

Dirigir-se ao templo para orar é encaminhar-se 

para Deus, por isso, esse caminho é uma as-

censão do homem até Deus, até à santidade 

de Deus que se inclina até nós para 

nos elevar com Ele. Não somos 

nós que nos elevamos dian-

te de Deus, é Deus que 

com a sua graça nos 

eleva e nos dá à salva-

ção.  

O 
 evangelho 

deste domingo 

é um convite a 

pensarmos na 

imagem que temos de 

Deus e como nos relacio-

namos com Ele.  

Será que a nossa piedade e a 

nossa oração não se assemelham à 

do fariseu que exigia de Deus a salvação pelas 

suas boas obras?  

O que nos leva a fazer boas obras: o amor a 

Deus e aos irmãos ou a lógica da recompensa, 

do toma lá da cá?  

 

Pe. Francisco Xavier   

Ano C  XXX | TEMPO COMUM  23 | OUT 2022 n.º 654 

“A ORAÇÃO DO HUMILDE  
ATRAVESSA AS NUVENS” 

Uma intuição providencial: a CONGREGAÇÃO DE PROPAGANDA FIDE, em 1622, foi motivada 

pelo desejo de promover o mandato missionário nos novos territórios. 

Pauline Jaricot há exatamente 200 anos fundou a ASSOCIAÇÃO PARA A PROPAGAÇÃO DA 

FÉ; celebra-se a sua beatificação neste ano. Ela acolheu a inspiração de Deus para pôr em mo-

vimento uma rede de oração e coleta para os missionários, de modo que os fiéis pudessem 

participar ativamente na missão «até aos confins do mundo». Desta ideia genial, nasceu o Dia 

Mundial das Missões, que celebramos todos os anos, e cuja coleta em todas as comunidades 

se destina ao Fundo universal com que o Papa sustenta a atividade missionária. 

O Bispo francês Charles de Forbin-Janson, que iniciou a OBRA DA SANTA INFÂNCIA para pro-

mover a missão entre as crianças sob o lema «As crianças evangelizam as crianças, as crian-

ças rezam pelas crianças, as crianças ajudam as crianças de todo o mundo». 

A Senhora Jeanne Bigard, que deu vida à OBRA DE SÃO PEDRO APÓSTOLO, para apoio dos 

seminaristas e sacerdotes em terras de missão. 

Beato Paolo Manna, nascido há 150 anos, fundou a atual PONTIFÍCIA UNIÃO MISSIONÁRIA a 

fim de sensibilizar e animar para a missão os sacerdotes, os religiosos e as religiosas e todo o 

povo de Deus. 

Obras missionárias reconhecidas como «pontifícias»  

há cem anos 

Senhor Jesus,  

Desperta em nós,  

um olhar missionário,  

ajuda-nos a escutar o coração do outro  

e a ver o Teu rosto nos irmãos.  

Ajuda-nos s ser audazes  

afastando-nos dos nossos medos  

e preconceitos.  

Queremos, como Tu,  

viver a linguagem do amor  

e servir mais do que ser servidos.  

Só Tu és o Caminho,  

dá-nos a coragem de Te seguir  

e de Ser Igreja Missionária  

aonde nos levares.  

Aqui estamos Senhor,  

porque acreditamos  

que Ser Cristão é Ser Missão! Ámen  



 

 

LITURGIA   

 
 

ACÓLITOS: 
Quando os ministros do altar 
entram na celebração, dirigem
-se para o lugar mais cimeiro 
do Templo. Todavia, a cada 
passo que dão, aproximando-
se do santuário, o seu cora-
ção deve recuar humildemen-
te para a porta de entrada 
como o publicano que ficava 
à distância e batia no peito, 
reconhecendo-se pecador. O 
mesmo deve acontecer quando, na Confissão, 
se bate com a mão no peito confessando três 
vezes a culpa. 
 

LEITORES: 
Apesar de abandonado por todos, Paulo sabia 
que o Senhor estava a seu lado e lhe dava força, 
para que, por seu intermédio, a mensagem do 
Evangelho fosse plenamente proclamada e to-
das as nações a ouvissem. Esta mesma segu-
rança deve ser a do leitor ao subir ao 
ambão. Se ele colo- car no seu cora-
ção como única mis-
são a de proclamar a 
Boa-nova, então nem 
os rugidos dos leões 
o atemorizarão e 
será inabalável. 

 

SEMEAR CARIDADE 

TLin[formativo] 
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LEITURA I Leitura do Livro de Ben-Sirá (Sir 35, 15b-17.20-22a) 

O Senhor é um juiz que não faz aceção de pessoas. Não favorece ninguém em preju-

ízo do pobre e atende a prece do oprimido. Não despreza a súplica do órfão, nem os gemidos 

da viúva. Quem adora a Deus será bem acolhido e a sua prece sobe até às nuvens. A oração do 

humilde atravessa as nuvens e não descansa enquanto não chega ao seu destino. Não desiste, 

até que o Altíssimo o atenda, para estabelecer o direito dos justos e fazer justiça.  

SALMO | SALMO 33 (34) 2-3.17-18.19.23  

O pobre clamou e o Senhor ouviu a sua voz.  

   A toda a hora bendirei o Senhor, o seu louvor estará sempre na minha boca. 
     A minha alma gloria-se no Senhor: escutem e alegrem-se os humildes. 

   A face do Senhor volta-se contra os que fazem o mal, para apagar da terra a sua memória. 
     Os justos clamaram e o Senhor os ouviu, livrou-os de todas as angústias. 
   O Senhor está perto dos que têm o coração atribulado e salva os de ânimo abatido. 
     O Senhor defende a vida dos seus servos, não serão castigados os que n’Ele confiam. 
 
 

LEITURA II | Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo a Timóteo ( 2 Tim 4, 6-8.16-18) 

Caríssimo: Eu já estou oferecido em libação e o tempo da minha partida está iminente. Comba-

ti o bom combate, terminei a minha carreira, guardei a fé. E agora já me está preparada a coroa 

da justiça, que o Senhor, justo juiz, me há-de dar naquele dia; e não só a mim, mas a todos 

aqueles que tiverem esperado com amor a sua vinda. Na minha primeira defesa, ninguém este-

ve a meu lado: todos me abandonaram. Queira Deus que esta falta não lhes seja imputada. O 

Senhor esteve a meu lado e deu-me força, para que, por meu intermédio, a mensagem do Evan-

gelho fosse plenamente proclamada e todas as nações a ouvissem; e eu fui libertado da boca 

do leão. O Senhor me livrará de todo o mal e me dará a salvação no seu reino celeste. Glória a 

Ele pelos séculos dos séculos. Ámen.  

  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 18, 9-14) 

Naquele tempo, Jesus disse a seguinte parábola para alguns que se consideravam justos e 

desprezavam os outros: «Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu e o outro 

publicano. O fariseu, de pé, orava assim: ‘Meu Deus, dou-Vos graças por não ser como os ou-

tros homens, que são ladrões, injustos e adúlteros, nem como este publicano. Jejuo duas ve-

zes por semana e pago o dízimo de todos os meus rendimentos’. O publicano ficou a distância 

e nem sequer se atrevia a erguer os olhos ao Céu; mas batia no peito e dizia: ‘Meu Deus, tende 

compaixão de mim, que sou pecador’. Eu vos digo que este desceu justificado para sua casa e 

o outro não. Porque todo aquele que se exalta será humilhado e quem se humilha será exalta-

do».  

MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA 
COMUNHÃO 

Pior do que um 
fariseu abertamente 
arrogante e presun-
çoso é um fariseu 
que se veste com 
os trajes de um 
falso publicano, que 
usa as aparências 
da humildade para 
alimentar soberbas, 
que baixa o olhar, 
mas eleva um coração altivo. Desses diz o po-
vo: “batem com a mão no peito, mas é como os 
gorilas, para chamar a atenção”. O MEC deve 
ser testemunha de retidão, fazendo com que o 
exterior corresponda ao interior. 

Neste mês missionário e, particularmente, nes-
ta semana, como verdadeiros discípulos missi-
onários, vamos procurar ir ao encontro de algu-
ma pessoa que esteja mais afastada da comu-
nidade cristã e anunciemos-lhe o rosto de mise-
ricórdia de 
Deus, convi-
dando a uma 
aproximação 
a Deus e à 
comunidade. 

 

 

SAIR EM MISSÃO DE AMAR 

PEDITÓRIO DA LIGA PORTUGUESA CON-

TRA O CANCRO: dirigido pelo Lions Clube 

de Guimarães nos próximos dias 29, 30 e 31 

de outubro e 01 de 

novembro. Colabore-

mos como o que nos 

for possível com esta 

nobre causa.  

 

FORMAÇÃO PARA ZELADORES, SACRIS-

TÃES E EQUIPAS DE ACOLHIMENTO: dia 28 

de outubro, às 21h15, no Espaço Vita, em 

Braga, com o tema: “A beleza de ser Comuni-

dade cristã, em tempos de crise”. O objetivo 

deste encontro é dotar as pessoas que exer-

cem estes serviços de maior preparação 

para tornarem as Comunidades cristãs mais 

acolhedoras, valorizando os diferentes dons 

de cada um. 


